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Resumo 

Introdução

Este trabalho expõe resultados de uma pesquisa inserida no projeto «Estudo da mitologia kaingang e sua influência na cultura do sul do Brasil», implantado na Universidade Federal do Rio Grande – FURG.
Objetivos
O projeto apontou a necessidade de um estudo sobre a cultura e a identidade étnica de estudantes indígenas que passaram a integrar o quadro discente da instituição, para, através da cultura indígena, compreendermos melhor nossa cultura. 
Metodologia

Com o objetivo de implementarmos o estudo, na primeira etapa do projeto, primeiramente analisamos a «Lenda da Araucária e da Gralha Azul», investigando, pelo prisma da semiótica greimasiana, como se estrutura o percurso gerativo de sentido nesta narrativa de origem kaingang. 
Resultados 
Examinamos a lenda quanto aos níveis fundamental, narrativo e  discursivo. Tendo como foco o nível narrativo, observamos que a ação centra-se no fazer do índio Curiaçu, jovem guerreiro cujo objeto de valor é salvar do ataque de uma onça a índia Guacira, filha do pajé da tribo inimiga. Por manipulação, a onça exerce provocação, induzindo Curiaçu a salvar Guacira. Dotado de competência, Curiaçu pode e sabe, quer e deve salvá-la. Programas correlatos acontecem nesta performance: salvando Guacira, Curiaçu, por sanção, é castigado.  Os guerreiros inimigos, interpretando um rapto, o ferem de morte. Curiaçu é transformado em uma araucária; Guacira, em uma gralha azul. A análise do nível narrativo mostra que essas tranformações justificam o mito da reprodução dos pinheiros na Terra. 
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